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G)  DADOS REFERENTES A 
MARACANAÚ – CE
Dados referentes aos meses de abril e maio de 2020
Total de ACS participantes: 96

I – PERFIL DOS PARTICIPANTES
A maioria dos participantes é composta por mulheres (94,8%). A faixa etária predominante 
entre os participantes é de ACS entre 40 e 49 anos (34,4%), e entre 30 e 39 anos (33,3%). 
Entre os respondentes, 76% declararam-se pardos, 10,4% pretos, confi gurando uma maioria 
negra.

Um total de 50% dos Agentes Comunitários referiu apresentar algum problema ou condição 
de saúde que indica maior risco no caso de adoecimento por Covid-19. Nota-se a hipertensão 
como o problema mais frequente, relatado por 21,9% dos participantes. A obesidade aparece 
em segundo lugar, com 16,7%, e a diabetes, em terceiro, com 12,5%.

II – ACESSO A EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL (EPI) EM TEMPOS DE COVID-19
Dos ACS participantes da pesquisa, 52,1% afi rmaram que a Unidade Básica de Saúde (UBS) 
não fornece EPIs aos profi ssionais de saúde, e 47,9% referiram que há fornecimento (fi g.1).
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Entre os ACS cuja UBS provê EPI para todos os profi ssionais de saúde, 73,9% afi rmaram 
que houve fornecimento de máscara cirúrgica e 26,1% relataram que as máscaras não foram 
disponibilizadas. No entanto, esses percentuais se alteram quando se trata do fornecimento 
de máscara cirúrgica especifi camente para o ACS. Embora trabalhem em unidade de saúde 
que forneceu máscaras para seus profi ssionais, 32,3% referiram não ter recebido máscaras 
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cirúrgicas para a realização do seu trabalho.

É relevante destacar que os ACS estão expostos a essa pandemia de graves efeitos e que 
muitos apresentam condições de comorbidade. Assim, além de ser um direito, é fundamental 
que seja assegurado EPI em quantidade sufi ciente e em qualidade satisfatória para 100% dos 
ACS. 

Dos ACS que receberam máscara cirúrgica para o seu trabalho, a maioria, 60,9%, afi rmou 
não receber este equipamento em quantidade sufi ciente (Fig.2). Além disso, 56,5% indicaram 
que a qualidade deste equipamento não é satisfatória para a proteção durante o trabalho 
(Fig.3).
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Figura 3
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Considerando todos os ACS de Maracanaú participantes 
da pesquisa, 63,5% não receberam álcool em gel para 
o seu trabalho e 29,2% informaram ter recebido 
em quantidade insufi ciente. Dentre os ACS cujas 
UBS ofertaram EPI, 97,8% sentiram-se inseguros em 
relação ao equipamento fornecido, 2,2% não souberam 
responder e nenhum ACS afi rmou sentir-se seguro.
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Esta insegurança pode estar relacionada ao fato de que, do total dos ACS que respondeu 
à pesquisa em Maracanaú, somente 8,3% receberam máscaras cirúrgicas em quantidade 
sufi ciente e que 13,5% indicaram que a qualidade deste equipamento não é satisfatória.

Embora tenha havido redução das visitas domiciliares, 20,8% dos participantes relataram a 
manutenção dessa atividade, o que, associado ao fornecimento defi citário e inapropriado de 
EPI, ajuda a compreender a insegurança manifesta por percentual tão elevado de ACS.
É preocupante que 29,2% dos ACS de Maracanaú participantes do estudo tenham referido 
não dispor de água e sabão na unidade de saúde para a lavagem das mãos sempre que 
necessário, tendo em vista que a higienização das mãos é orientação básica nas ações de 
saúde pública (fi g. 4).

III – PROCESSO DE TRABALHO DO ACS EM 
TEMPOS DE COVID-19
Ao serem perguntados em relação às mudanças no trabalho de ACS durante os meses de 
abril e maio em uma conjuntura de pandemia, 79,2% destes trabalhadores mencionaram que 
as visitas domiciliares foram suspensas, 19,8% permaneceram realizando visitas domiciliares, 
mas reduzidamente, e 1% afi rmou que o número de visitas aumentou (Fig.5). 

Considerados esses dados em conjunto, pode-se afi rmar que 20,8% dos ACS participantes 
da pesquisa continuaram realizando atividade de visita domiciliar no município de Maracanaú, 
durante os meses de abril e maio. E entre estes, 85% não receberam máscara cirúrgica da 
Unidade Básica de Saúde; 15%receberam, mas em quantidade insufi ciente; 15%avaliaram que 
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as máscaras recebidas não tinham qualidade satisfatória; 70% não tiveram acesso ao álcool 
em gel na unidade de saúde; 25% receberam álcool em gel, mas em quantidade insufi ciente; 
e 100%se sentiram inseguros com os EPI recebidos. 

Estes resultados revelam um quadro de desproteção e de insegurança no trabalho. O 
território onde o ACS circula para a realização de visitas domiciliares se confi gura em um 
local de trabalho para o qual também deve ser prevista a segurança do trabalhador, da 
pessoa atendida e da coletividade, a partir de medidas de proteção como o fornecimento de 
EPI, pelo Estado, em quantidade e qualidade adequadas.

Dentre as atividades de trabalho realizadas nos meses de abril e maio, 71,9% dos ACS referiram 
não ter realizado busca ativa de pessoas com maior risco para a Covid-19 (fi g.6).  Trata-se 
de uma atividade relevante para o rastreamento dos casos, sendo uma das medidas que a 
Organização Mundial de Saúde preconiza para a contenção do avanço da doença. No caso 
de a busca ativa ser realizada na modalidade remota, devem ser fornecidos equipamentos 
específi cos pela gestão pública como, por exemplo, aparelho celular e pacotes de dados para 
conexão.

IV – CONDIÇÕES DE SAÚDE DOS ACS EM 
TEMPOS DE COVID-19
Um total de 41,7% dos 96 ACS de Maracanaú participantes da pesquisa referiu ter apresentado 
algum sinal ou sintoma associado à Covid-19 nos meses de abril e maio, 50% referiram não 
ter apresentado e 8,3% não souberam informar. 

Entre os 41,7% que referiram ter tido algum sinal ou sintoma associado à Covid-19, a 
frequência especifi camente em relação à perda do olfato e do paladar foi de 72,5%; à febre 
igual ou acima de 37,8 graus Celsius foi de 45%; e difi culdade para respirar foi de 32,5%. 

Considerando o total dos ACS participantes de Maracanaú, 35,4% (34) responderam ter 
“Sim” apresentado algum sinal ou sintoma associado à Covid-19 e referiram pelo menos 
um dos três: perda do olfato e do paladar, febre igual ou acima de 37,8 graus Celsius e 
difi culdade para respirar. Dentre estes ACS que referiram ter apresentado algum sinal ou 
sintoma associado à Covid-19 e selecionaram pelo menos um dos três sinais ou sintomas 
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destacados, 58,8% informaram ter recebido atendimento clínico por este motivo; 35,3% 
procuraram atendimento uma vez; 20,6%, duas vezes; e 26,5% não procuraram atendimento 
nenhuma vez. Neste mesmo grupo de respondentes, 70,6% informaram que estiveram 
afastados do trabalho em algum momento, durante o período de abril e maio, porém 29,4% 
permaneceram trabalhando. 

Ainda dentre estes ACS que indicaram ter tido sinais ou sintomas associados à Covid-19, 
e que citaram pelo menos um entre a perda do olfato e do paladar, febre igual ou acima de 
37,8 graus Celsius e difi culdade para respirar, 38,2% tiveram acesso ao teste para a detecção 
do novo coronavírus. O percentual de ACS nessas condições que informaram não ter tido 
acesso à testagem foi de 61,8%. Dentre os 38,2% dos ACS que tiveram acesso ao teste, 
100% fez o teste em serviços do SUS. Em relação ao resultado, 61,5% foram positivos para 
Covid-19, 30,8% foram negativos e 7,7% aguardavam o resultado no momento da pesquisa.

V – VIVÊNCIAS DE PERDAS ENTRE OS ACS 
E SOFRIMENTO EMOCIONAL EM TEMPOS DE 
COVID-19
Entre abril e maio, 55,2% dos ACS participantes da pesquisa no município de Maracanaú 
vivenciaram a morte de usuários que acompanhavam ou de outras pessoas, por Covid-19, 
com quem mantinham vínculos pessoais. 

É muito signifi cativa a frequência de relatos de sofrimento emocional entre os ACS: 92,7% 
relataram sofrimento relacionado ao contexto da pandemia no período. Os sinais mais 
frequentemente indicados foram a insônia (49%), seguida pela tristeza (49%), e pela angústia 
(41,7%). 

Deve-se notar que muitos ACS informaram ter experimentado mais de um sinal ou sintoma 
no período, revelando um sofrimento emocional intenso que precisa ser reconhecido. É 
necessário mobilizar ações de cuidado e garantir a oferta de políticas públicas em saúde 
mental para os trabalhadores do SUS. 

VI – FORMAÇÃO DO ACS PARA ATUAÇÃO NA 
PANDEMIA
Um total de 94,8% dos ACS referiu que a UBS ou secretaria de saúde não proporcionou 
formação ou treinamento sobre a Covid-19; 5,2% dos ACS indicaram ter havido formação, 
porém insufi ciente, e nenhum participante da pesquisa respondeu ter havido uma boa 
formação (fi g.7).
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Esses dados são preocupantes considerando a gravidade da doença, a necessidade de 
atualização constante das informações sobre o tema e a responsabilidade do SUS em prover 
educação permanente para os trabalhadores.

É importante considerar que a maioria dos ACS do município de Maracanaú não possui 
formação profi ssional técnica específi ca, o que torna ainda mais relevante, nesse momento de 
pandemia, que o SUS efetive a sua atribuição de orientar e promover processos formativos.

Destaca-se que 96,9% dos ACS elencaram pelo menos um tema que julgaram importante 
aprender para desenvolver o trabalho. Os três temas mais indicados, foram os seguintes: 

- Autocuidado, como ACS, ao trabalhar em tempos de avanço da Covid-19 (75%);

- Cuidados específi cos para pessoas que estão no grupo de risco em relação à Covid-19 
(66,7%);

- Formas de proteção específi cas para o ACS trabalhar em tempos de Covid-19 (64,6%).

Somente 3,1% dos respondentes se consideraram sufi cientemente informados e não 
apresentaram tema para ampliar a aprendizagem sobre a Covid-19.

Figura 7
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